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Cemig convida alunos 
mineiros a se inscreverem 
na 5ª edição da Olimpíada 

Nacional de Eficiência 
Energética 2026

Permanecem abertas, até o dia 15 de setembro, as inscrições para a edição 2026 da Olimpíada Na-
cional de Eficiência Energética (ONEE), iniciativa que mobiliza escolas públicas e privadas de todo o 
Brasil para promover conhecimento sobre uso eficiente e seguro da energia elétrica, sustentabilidade 
e consumo consciente. Neste ano, a competição amplia seu alcance e passa a contemplar, além dos 
alunos do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, estudantes do 1º e 2º anos do Ensino Médio. Página 2

A política pública do 
Governo Marinho com a 

instituição da disciplina de 
educação para um trânsito 
melhor chegou para ficar 

com a Transitolândia
A equipe da Diretoria de 

Prevenção da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança minis-
trou palestras/aulas para 1.100 
educandos, além da passa-
gem de 700 destes pelo cir-
cuito da Transitolândia para 
fins de fixação do conteúdo 
ministrado sobre os cuidados 
que o cidadāo deve ter co-
mo usuário da via. Página 2

FICCO/MG combate o tráfico de 
drogas e crimes relacionados 
ao uso de armas de fogo em 

Capitão Andrade/MG
Governador Vala-

dares -  Na manhã desta 
terça-feira, 18/9, a Força In-
tegrada de Combate ao Cri-
me Organizado (FICCO/
MG) deflagrou uma Ope-
ração Policial no município 
de Capitão Andrade/MG. 
A ação teve como objetivo 
combater a atuação de gru-
pos criminosos envolvidos 
com o tráfico de drogas, a 
associação para o tráfico e 
crimes relacionados ao uso 
de armas de fogo. Página 2

Página5
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Cidade/Gerais
Por Jeferson Botelho
Há instituições que 

não apenas morrem; apo-
drecem sem que alguém 
tenha a coragem de lhes 
dar sepultura. Talvez a 
cremação seja o único 
destino digno, para que 
o fogo consuma e redu-
za a cinzas a vergonha 
legada por falsos gesto-
res, por arremedos de go-
vernantes — arrogantes, 
hipócritas, cruéis, seden-
tos de poder e parasitas 
da esperança do povo.

Que esse fim aconteça 
sem flores, sem honras fú-
nebres, sem velório e sem 
lamentos. Que suas cinzas 
sejam lançadas às profun-
dezas do Oceano Pacífico, 
não como homenagem, 
mas como garantia de que 
jamais retornará para as-
sombrar aqueles que sus-
tentam, com o peso de seus 
impostos e de seu traba-
lho, os alicerces da nação.

E que, sobre sua lá-
pide, permaneça grava-
do um epitáfio eterno: 
"Aqui jaz a desfaçatez de 
governantes medíocres, 

que trocaram o dever pela 
conveniência, a honra pela 
vaidade e jamais cumpri-
ram os compromissos as-
sumidos com a sociedade." 

Por Jeferson Bote-
lho - Professor de Direi-

to Penal e Processo Penal 
- Escritor, Jurista e Advo-
gado em Minas Gerais.

Acesse e tenha uma 
boa leitura: https://pro-
fjefersonbotelho.com/vi-
sualizar.php?idt=8699849

Cemig convida alunos mineiros a se inscreverem na 5ª 
edição da Olimpíada Nacional de Eficiência Energética 2026

A política pública do 
Governo Marinho com a 

instituição da disciplina de 
educação para um trânsito 
melhor chegou para ficar 

com a Transitolândia

Permanecem abertas, 
até o dia 15 de setembro, 
as inscrições para a edição 
2026 da Olimpíada Nacio-
nal de Eficiência Energéti-
ca (ONEE), iniciativa que 
mobiliza escolas públicas 
e privadas de todo o Bra-
sil para promover conheci-
mento sobre uso eficiente e 
seguro da energia elétrica, 
sustentabilidade e consu-
mo consciente. Neste ano, 
a competição amplia seu 
alcance e passa a contem-
plar, além dos alunos do 8º 
e 9º anos do Ensino Funda-
mental, estudantes do 1º e 
2º anos do Ensino Médio.

Mas atenção! Não dei-
xe para a última hora, a 
procura nas edições ante-
riores foi muito grande e po-
de congestionar o sistema. 

As inscrições podem 
ser realizadas por meio das 
escolas ou professores res-
ponsáveis, sem qualquer 
custo para os participan-
tes. A expectativa é am-
pliar ainda mais o alcance 
da olimpíada, que já se 
consolidou como uma das 
principais iniciativas educa-
cionais voltadas à conscien-

Desde início deste ano, 
a equipe da Diretoria de 
Prevenção da Secretaria 
Municipal de Segurança mi-
nistrou palestras/aulas para 
1.100 educandos, além da 
passagem de 700 destes pe-
lo circuito da Transitolândia 
para fins de fixação do con-
teúdo ministrado sobre os 
cuidados que o cidadāo de-
ve ter como usuário da via.

O objetivo da Prefeitura 
Municipal de Teófilo Otoni 
com esse trabalho é promo-
ver uma educação gradual e 
constante no comportamen-
to dos alunos na via, visto 
que o trânsito é um espa-
ço coletivo, onde cada ati-
tude faz toda a diferença, 
pois valorizar a vida é agir 
com atenção, respeito e res-
ponsabilidade. Construir 
um trânsito mais seguro e 
sem acidentes depende da 
atitude de cada um de nós, 
sempre pensando na coleti-
vidade pois enxergar o ou-
tro na via é salvar vidas.

tização energética no país.
Promovida pela Agên-

cia Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL), por meio 
do Programa de Eficiência 
Energética (PEE), e coor-
denada pelo Instituto Abra-
dee, a ONEE é financiada 
pelas distribuidoras de ener-
gia elétrica de todo o Bra-
sil. A proposta é estimular 
estudantes a refletirem so-
bre seus hábitos de consu-
mo de energia, por meio de 
jornadas de aprendizagem, 
desafios educativos, ativi-
dades gamificadas e ava-
liações de conhecimento.

A olimpíada teve edi-

ções-piloto em 2021 e 2022 
e, após regulamentação da 
ANEEL, passou a integrar 
o calendário oficial de ações 
de eficiência energética. A 
primeira edição nacional 
foi realizada em 2024, se-
guida pela edição de 2025. 
Agora, em 2026, a inicia-
tiva dá mais um passo em 
sua expansão ao incluir es-
tudantes do Ensino Mé-
dio em sua programação.

Reconhecimento - 
Além do aprendizado, a 
competição oferece oportu-
nidades de reconhecimento 
aos participantes. Segundo 
o engenheiro de Eficiência 

Energética da Cemig, Fran-
cisco Assis Figueiredo Ne-
to, ao longo da jornada, os 
estudantes podem conquis-
tar certificados, medalhas 
e premiações. “As esco-
las também ganham visi-
bilidade nacional a partir 
da divulgação dos vence-
dores e das cerimônias de 
premiação realizadas pela 
organização. É uma gran-
de oportunidade para to-
dos, que podem se destacar 
e serem reconhecidos na-
cionalmente por uma atu-
ação consciente no uso da 
energia elétrica”, afirma 
o especialista da Cemig.

A participação é ilimi-
tada por escola e depende 
da inscrição realizada pe-
la instituição de ensino ou 
pelos educadores respon-
sáveis. O cadastro deve ser 
efetuado na plataforma ofi-
cial da olimpíada, dispo-
nível em www.onee.org.
br, mediante utilização do 
código INEP da escola.

O cronograma da 
ONEE 2026 inclui etapas de 
inscrição, desafios educati-
vos, provas de conhecimen-
to, divulgação de resultados 
e premiações. Todas as in-
formações e atualizações 
estão disponíveis nos ca-

nais oficiais da olimpíada.
 Serviço: O quê: Olim-

píada Nacional de Eficiência 
Energética (ONEE) 2026 - 
Quem pode participar: 
Estudantes do 8º e 9º anos 
do Ensino Fundamental e 
1º e 2º anos do Ensino Mé-
dio de escolas públicas e pri-
vadas - Inscrições: De 8 de 
junho a 15 de setembro de 
2026 - Quanto custa: Par-
ticipação gratuita - Onde se 
inscrever: www.onee.org.
br. (Fonte: Francisco Assis 
Figueiredo Neto, engenhei-
ro de Eficiência Energéti-
ca da Cemig - Crédito das 
fotos: Divulgação Cemig).

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 98446-2892 (ZAP)

Competição gratuita, realizada em todo o país amplia participação para estudantes do Ensino Médio em 2026

A ONEE é iniciativa que mobiliza escolas públicas e privadas de todo o Brasil para promover conhecimento sobre uso eficiente e seguro 
da energia elétrica, sustentabilidade e consumo consciente. Na foto, alunos premiados na segunda edição piloto, em 2022.
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Gerais
Mais nutricionistas nas 

escolas e maior valorização da 
categoria são defendidos

Aumento do número de 
nutricionistas e profissionais 
nas cozinhas das escolas por 
meio de concursos, com va-
lorização de todo o quadro 
técnico; criação de um pro-
grama estadual de melhoria 
desses ambientes escolares, 
com aperfeiçoamento da in-
fraestrutura; e assistência 
técnica aos municípios pa-
ra que adotem as melhores 
práticas da nutrição escolar.

Essas foram as propos-
tas do Conselho Regional 
de Nutrição da 9ª Região - 
Minas Gerais (CRN-9 MG) 
para solucionar os problemas 
crônicos enfrentados pelos 
nutricionistas que atuam na 
educação básica pública. O 
profissional é o responsável 
nas escolas pela execução do 
Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE).

O tema foi discutido 
nesta terça-feira (18/8/26), 
em audiência pública da Co-
missão de Administração 
Pública, solicitada por seu 
presidente, o deputado Adal-
clever Lopes (PV). Participa-
ram da reunião no Auditório 
da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) 
nutricionistas escolares de 
várias regiões do estado.

Deyrilucy Ferreira, pre-
sidente do CRN-9 MG e res-
ponsável técnica pelo PNAE 
no estado, destacou pesquisas 
realizadas com nutricionis-
tas escolares, evidenciando 
as deficiências enfrentadas 
pela categoria em relação 
ao programa. Ela afirmou, 
por exemplo, que muitas es-
colas não têm instalações 
adequadas para armazena-
mento, preparo e distribui-
ção de alimentos. Em Minas, 
quase 400 mil estudantes en-
frentam o problema, segun-

do estudo do Tribunal de 
Contas do Estado de 2025.

Como o quadro téc-
nico é insuficiente, os pro-
fissionais não contam com 
tempo adequado para as ati-
vidades técnicas relaciona-
das ao PNAE. Devido à falta 
de transporte, os nutricionis-
tas não conseguem fazer o 
acompanhamento do pro-
grama em escolas mais afas-
tadas. A categoria, muitas 
vezes, atua em desvio de fun-
ção, distribuindo alimentos, 
em detrimento das atividades 
técnicas, além de não ter au-
tonomia para tomar decisões.

A gestora ressaltou que 
o trabalho do nutricionista 
na escola não se restringe a 
fazer o cardápio: “Realiza-
mos o diagnóstico de todas as 
crianças que estudam e, com 
base nele, fazemos o cardá-
pio; além disso, atentamos 
para os alunos com necessi-
dades alimentares especiais”.

Enfatizou ainda a res-
ponsabilidade dos profissio-
nais pelas compras e pelo 
treinamento de toda a mão 
de obra envolvida na ali-
mentação escolar. O nutri-
cionista supervisiona boas 
práticas de manipulação, pro-
move a educação alimen-
tar e nutricional, monitora o 
estado nutricional dos estu-
dantes e fiscaliza a qualida-
de dos alimentos ofertados.

Adalclever Lopes ex-
plicou, no requerimento, 
que a Resolução 789/24, do 
Conselho Federal de Nutri-
ção (CFN), definiu a quan-
tidade de nutricionistas nas 
escolas da educação bási-
ca pública, baseando-se em 
critérios como número de 
escolas, de habitantes do mu-
nicípio e especificidades re-
gionais. Antes da norma, o 

cálculo era baseado apenas 
no quantitativo de alunos.

"PNAE é lindo, mas 
muito exigente" - A nu-
tricionista Elisabeth Chia-
ri Rios Neto, que trabalha 
numa escola de 250 alu-
nos em um município de 
2.000 habitantes, disse que 
“o PNAE é lindo e mui-
to orgulha a categoria, mas 
é muito exigente”. Para ela, 
há uma distância grande en-
tre a responsabilidade técni-
ca exigida dos profissionais e 
as condições oferecidas para 
que eles atuem bem, garan-
tindo a melhor alimentação.

Baseando-se em pesqui-
sa do Coletivo de Nutricio-
nistas do PNAE com mais 
de mil profissionais esco-
lares, ela revelou que 55% 
da categoria ganham de 1 
a 3 salários mínimos, com 
apenas 15% recebendo adi-
cional por responsabilida-
de técnica. Além disso, 66% 
afirmaram já terem sofrido 
interferência no trabalho téc-
nico e 42% não se sentem 
respeitados pelos gestores.

Outros 66% têm proble-
mas com saúde mental (espe-
cialmente burnout, devido ao 
trabalho pesado), sendo que 
36% já se afastaram por pro-
blemas mentais. Do total de 
entrevistados, 91% são ser-
vidores públicos, 58% traba-
lham 40 horas ou mais, com 
dedicação total; 86% com 
pós-graduação, mas pouco 
respeitados e valorizados.

Elizabeth Chiari lamen-
tou um novo entrave para a 
categoria, que foi a transfor-
mação do caráter de exigên-
cia, previsto na Resolução 
789/24 quanto ao número 
mínimo de nutricionistas, em 
apenas uma recomendação. 
E, com isso, permanece a si-

Profissionais participam de audiência nesta terça (18) e reclamam de 
remuneração e precariedade das condições de trabalho

Copasa apoia 
Encontro 

Nacional dos 
Contadores 
do Setor de 
Saneamento 

Básico

A Copasa é uma das 
patrocinadoras do 3ª 
Encontro Nacional dos 
Contadores do Setor 
de Saneamento Básico 
(ENCONSAB). Promo-
vido pela Associação 
Brasileira de Agências 
Reguladoras (ABAR), 
o evento reunirá os 
principais profissionais 
responsáveis pela con-
tabilidade, finanças e 
gestão econômica das 
empresas do setor de 
saneamento do país. 

O gerente de Con-
tabilidade e Patrimô-
nio da Copasa, Mateus 
Ferreira Pinto, e o ana-
lista contábil da Com-
panhia, Wellington 
Alves da Silva, partici-
parão do encontro que 
será realizado nos dias 
19 e 20 de agosto, no 
Teatro BDO Jaraguá, 
em São Paulo (SP). 

Programação e 
atrações do Encon-
tro - A programação 
vai incluir painéis te-
máticos, debates com 
especialistas, área de 

exposição, gravações 
do RegulaCast, inter-
calados com momentos 
exclusivos de relacio-
namento entre profis-
sionais, lideranças e 
representantes de en-
tidades reguladoras. 

A edição de 2026 
também vai incentivar 
o compromisso com 
práticas ESG (sigla em 
inglês para Ambien-
tal, Social e Governan-
ça), adotando ações 
sustentáveis como uso 
de materiais reciclá-
veis, gestão adequada 
de resíduos e incenti-
vo ao conteúdo digital. 

Ao patrocinar ini-
ciativas como 3ª EN-
CONSAB, a Copasa se 
firma como referência 
no setor de saneamen-
to e demonstra seu pro-
tagonismo nos desafios 
das companhias, espe-
cialmente no que tange 
à confiabilidade contá-
bil, às transformações 
de mercado e a uma 
cultura empresarial 
moderna e competitiva.

tuação atual, de a maior par-
te dos municípios não contar 
com o número adequado de 
nutricionistas, lamentou ela.

Na avaliação da nutricio-
nista, as pesquisas precisam 
virar instrumento de transfor-
mação. “Assumo o compro-
misso de levar essa discussão 
para os municípios e chamá-
-los à responsabilidade, pa-
ra fazerem o levantamento 
local, melhorarem a estrutu-
ra das escolas e colocarem o 
número de profissionais su-
ficientes”, comprometeu-
-se. “Alimentação escolar 
é defender a saúde do estu-
dante; quando temos condi-
ções de trabalho, autonomia, 
equipe suficiente, quem ga-
nha é o estudante”, concluiu.

PNAE pode transfor-
mar a vida de estudantes 
e agricultores familiares - 
Por fim, pronunciou-se Rha-
millye Bartels Van de Pol, 
coordenadora técnica esta-
dual da Emater-MG, gestora 
do contrato entre a Secreta-
ria de Estado de Educação 
e o PNAE. Ela conside-
rou o PNAE um programa 
com poder de transformar 
a vida dos estudantes, que 
recebem alimentação de 
qualidade, e também dos 
agricultores familiares, que 
conseguem melhoria de ren-
da e de qualidade de vida.

“Nosso objetivo é am-
pliar e diversificar os alimen-
tos ofertados nas escolas; e, 
com certeza, o nutricionista é 
parte essencial nesse proces-
so”, valorizou. Ela registrou 
que, em 2009, a agricultura 
familiar foi inserida na ali-
mentação escolar e a Ema-
ter-MG, desde então, atua 
no processo. Ela informou 
que o órgão faz um levan-
tamento em cada município 
de todos os alimentos produ-
zidos pela agricultura fami-
liar, o que é disponibilizado 
às escolas, para que os nutri-
cionistas possam consultar e 
utilizar em seus cardápios.

Também destacou que, 
por meio da elaboração dos 
projetos de venda, os agricul-
tores podem participar mais 
facilmente das chamadas pú-
blicas: “Com isso, consegui-
mos aumentar o número de 
agricultores participantes 
no programa, aumentando 
o valor de compras da agri-
cultura familiar”, concluiu. 
(Assessoria de Imprensa da 
ALMG - Gerência-geral de 
Imprensa e Divulgação).

Nutricionistas reunidas após o fim da audiência pública que tratou de 
problemas da categoria - Foto: Henrique Chendes
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Gerais
Copasa, Tribunal de 
Contas e Associação 

Mineira de Municípios 
oficializam acordo para 

ampliar saneamento 
em municípios mineiros

Com o objetivo de 
garantir a universaliza-
ção do saneamento bási-
co, Copasa, Tribunal de 
Contas de Minas Gerais 
(TCEMG) e Associa-
ção Mineira de Muni-
cípios firmaram acordo 
que prevê a inclusão dos 
serviços de esgotamento 
sanitário nos municípios 
que já possuem contra-
tos de abastecimento de 
água com a Companhia, 
o chamado Termo de Au-
tocomposição. O evento 
contou com a participa-
ção de representantes de 
mais de 100 prefeituras.

A iniciativa visa o 
cumprimento das me-
tas do Marco Legal do 
Saneamento, que esta-
belece que, até 2033, 
99% da população de-
ve ter acesso à água po-
tável e 90% à coleta e 
tratamento de esgoto. 
No caso de não adesão 
ao termo, o município 
assume sozinho a res-
ponsabilidade técnica, 
financeira e regulatória 
do esgoto, com risco de 
perdas de recursos fede-
rais e aumento da tarifa.

O presidente do 
TCEMG, conselheiro 
Durval Ângelo, ressal-
tou a importância do 
acordo e reforçou que 
todo o processo garan-
te segurança jurídica 

para prefeitos e prefei-
tas. Ele destacou ainda 
o impacto do termo para 
os pequenos municípios: 
"Qual empresa se inte-
ressaria pelo tratamento 
de esgoto nesses locais? 
E a que preço ficaria esse 
tratamento para a popu-
lação pagar depois? Fi-
caria duas, três, quatro 
vezes o valor da água."

Em sua fala, a pre-
sidente da Copasa, Ma-
rília Melo, falou sobre 
os desafios para a uni-
versalização do sanea-
mento no estado e sobre 
as oportunidades que a 
desestatização da Com-
panhia oferece aos muni-
cípios que aderirem aos 
novos contratos. “Ca-
be aos prefeitos tomar 
uma decisão estratégi-
ca sobre uma política 
pública essencial, que 
impacta diretamente a 
saúde, a qualidade de 
vida e o desenvolvimen-
to da população”, disse.

Ela destacou que a 
parceria com as prefei-
turas é prioridade para 
a empresa e que o even-
to foi uma oportunidade 
de promover um “diá-
logo transparente, res-
ponsável e tecnicamente 
qualificado”. “Esse diá-
logo é fundamental, por-
que toda prestação de 
serviço público deve ter 

o cidadão no centro das 
decisões. E os prefei-
tos exercem um papel 
indispensável nessa re-
lação: são eles que re-
presentam a população, 
acompanham de perto 
as necessidades de cada 
município e são direta-
mente cobrados quan-
do há qualquer falha na 
prestação dos serviços”, 
afirmou Marília Melo.

O presidente da 
AMM, Lucas Lopes, en-
fatizou que o acordo de-
monstra a sensibilidade 
do TCE e da presiden-
te da Copasa ao permi-
tir que municípios que 
ainda não têm serviço 
de esgoto possam ade-
rir ao termo “ao invés 
de fazer uma nova con-
cessão, uma nova li-
citação, que acabaria 
onerando o serviço, e o 
reflexo disso iria pesar 
no bolso do cidadão".

Ao final do evento, 
a equipe técnica da Co-
pasa recebeu os gesto-
res para esclarecimento 
de dúvidas e orientações 
sobre a adesão ao termo. 
“A Copasa está à dispo-
sição para oferecer todas 
as informações neces-
sárias e contribuir pa-
ra que essa decisão seja 
tomada com segurança, 
responsabilidade e visão 
de futuro”, disse Marília.

O evento contou com a participação de representantes
 de mais de 100 municípios

Dia do Pão de Queijo: 
Minas Gerais 

concentra cerca de 2/3 
da produção brasileira

Um símbolo da gastro-
nomia e da identidade de Mi-
nas Gerais, o pão de queijo 
movimenta uma cadeia pro-
dutiva que começa no campo, 
passa pelas indústrias de lati-
cínios e alimentos e chega às 
padarias e ao consumidor. Ce-
lebrado em 17 de agosto, o 
Dia Nacional do Pão de Quei-
jo evidencia também a dimen-
são econômica de um produto 
que ganhou mercados sem per-
der a forte ligação com o estado.

Minas Gerais é o princi-
pal polo produtor do país e con-
centra cerca de dois terços da 
produção brasileira de pão de 
queijo. Como referência de es-
cala, a Associação Brasileira da 
Indústria de Panificação e Con-
feitaria (Abip) estima que sejam 
produzidas 892,5 mil toneladas 
do produto por ano no Brasil.

A força dessa cadeia em 
território mineiro começa por 
alguns de seus principais ingre-
dientes. Segundo o presiden-
te do Sindicato da Indústria de 
Laticínios e Produtos Deriva-
dos no Estado de Minas Gerais 
(SILEMG), Guilherme Abran-
tes, em 2025, Minas registrou 
produção estimada de 9,78 bi-
lhões de litros de leite e quase 
metade do produto inspeciona-
do em Minas, 48,5%, é direcio-
nada à fabricação de queijos.

Segundo a entidade, Mi-
nas Gerais reúne ainda 775 es-
tabelecimentos de laticínios e 
cerca de 134 mil produtores 
que destinam leite ao proces-
samento industrial. Essa estru-
tura tem impacto direto sobre 
indústrias que utilizam deri-
vados lácteos, entre elas as fa-
bricantes de pão de queijo.

“A ampla estrutura da in-
dústria de laticínios contribui 
para garantir oferta, qualida-
de e regularidade dos insumos 
utilizados na produção do pão 
de queijo, fortalecendo um 
produto diretamente ligado à 
identidade, à gastronomia e ao 
patrimônio cultural e econômi-
co de Minas Gerais”, afirma.

O protagonismo minei-
ro no setor leiteiro também 
é confirmado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Em 2025, Mi-
nas liderou a aquisição de 
leite cru por estabelecimen-
tos sob inspeção, com 23,9% 
de toda a captação nacional.

Do campo à indústria - 
Queijo, polvilho e mandioca 
ajudam a conectar o pão de quei-

jo a diferentes atividades produ-
tivas do estado. Na avaliação do 
presidente da Câmara da Indús-
tria de Alimentos e Bebidas da 
FIEMG, Vinícius Dantas, a fa-
bricação do produto contribui 
para movimentar especialmen-
te a cadeia de laticínios ao gerar 
demanda pelo queijo. “O con-
sumo do queijo é impulsionado 
pela fabricação do pão de quei-
jo. Isso é muito importante para 
a indústria de laticínios. O pão 
de queijo impulsiona bastan-
te a cultura mineira: é o queijo, 
é o polvilho”, destaca Dantas.

Essa cadeia está inserida 
em uma indústria de alimen-
tos que têm peso expressivo na 
economia estadual. Em 2025, o 
setor movimentou R$ 164,5 bi-
lhões em Minas Gerais, equi-
valente a 11,9% da produção 
brasileira de alimentos. São 
quase 7 mil empresas e apro-
ximadamente 247 mil empre-
gos diretos no estado, de acordo 
com a Associação Brasileira da 
Indústria de Alimentos (ABIA).

Para ampliar a produção 
e atender à demanda do mer-
cado, um dos movimentos do 
setor tem sido a incorporação 
de tecnologias e novos equipa-
mentos. Dantas aponta a neces-
sidade de ganho de escala e a 
disponibilidade de mão de obra 
entre os desafios atuais da ativi-
dade. “Para ganhar escala, um 
dos desafios é a mão de obra. 
Mas a inovação e a tecnologia 
têm chegado ao setor, e hoje já te-
mos equipamentos que agilizam 
bastante a produção”, afirma.

Os avanços também che-
gam às matérias-primas. Se-
gundo Dantas, processos de 
secagem do polvilho vêm sen-
do industrializados, reduzin-
do a dependência exclusiva das 
condições climáticas. Na pro-
dução da mandioca, novas tec-
nologias e pesquisas também 
têm possibilitado ampliar o cul-
tivo para diferentes regiões.

A competitividade, en-
tretanto, depende dos custos 
ao longo de toda a cadeia. Pa-
ra Guilherme Abrantes, fatores 
como energia, logística e mão 
de obra podem pressionar des-
de a indústria de laticínios até o 
produto comercializado no va-
rejo. “Como o leite é matéria-
-prima fundamental, qualquer 
pressão de custos nessa ca-
deia pode impactar a indústria 
de pão de queijo, o comércio 
e, consequentemente, o preço 
ao consumidor final”, ressalta.

Em 17 de agosto, o Dia Nacional do Pão de Queijo destaca o símbolo mineiro 
que une tradição gastronômica e cadeia produtiva, do leite à panificação

Produto de destaque nas 
padarias mineiras - A força do 
pão de queijo também aparece 
na ponta da cadeia. Minas Ge-
rais possui mais de 33 mil em-
presas ativas no segmento de 
panificação e confeitaria, segun-
do levantamento da Associação 
Brasileira da Indústria de Pa-
nificação e Confeitaria (Abip).

Nesse mercado, o pão 
de queijo ocupa espaço rele-
vante no balcão. Segundo a 
presidente da Associação Mi-
neira da Indústria de Panifica-
ção (Amipão), Rita de Cássia 
de Miranda Gonçalves, o pro-
duto está entre os mais vendi-
dos nas padarias e, em muitos 
estabelecimentos mineiros, fi-
ca atrás apenas do pão francês.

Ao mesmo tempo, a oferta 
vem se diversificando. Versões 
recheadas, diferentes tama-
nhos e formatos e preparações 
como waffles ampliaram as 
possibilidades de consumo e 
ajudaram o produto a chegar 
a diferentes momentos do dia.

“Os aumentos de insu-
mos sempre são desafiado-
res, mas a tradição do pão de 
queijo segue firme. Com vá-
rios formatos e combinações, 
as padarias conseguiram trazer 
o pão de queijo para vários mo-
mentos de consumo. E a tec-
nologia trouxe padronização 
e produtividade”, afirma Rita.

A praticidade é outro fator 
apontado pelo setor para expli-
car a presença do produto nas 
padarias. Dantas destaca que 
o pão de queijo congelado po-
de seguir diretamente para o 
forno, característica que sim-
plifica a operação dos estabele-
cimentos e favorece a oferta ao 
consumidor. “O pão de queijo 
tem uma facilidade muito gran-
de. Você tira do congelamen-
to e faz o cozimento direto no 
forno. Os demais produtos, ge-
ralmente, precisam ser descon-
gelados para depois receber o 
cozimento. Isso facilita bastan-
te o processo e ajuda a explicar a 
aceitação no mercado”, explica.

Entre avanços tecnológi-
cos, pressão de custos e mu-
danças no consumo, a tradição 
segue como um dos ativos do 
produto. Para Rita, a transfor-
mação dos hábitos alimentares 
não interferiu na identificação 
do consumidor com o pão de 
queijo. “Mesmo com a mudan-
ça nos hábitos alimentares, o 
pão de queijo continua fazendo 
parte do consumo, pois ele sig-
nifica tradição, que é passada 
de geração para geração”, con-
clui. (Gerência de Comunicação 
Institucional - Núcleo - FIEMG 
– Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais / foto: 
Banco de Imagens - FIEMG).
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Opinião/Gerais
FICCO/MG combate o 

tráfico de drogas e crimes 
relacionados ao uso 

de armas de fogo em 
Capitão Andrade/MG

Governador Vala-
dares -  Na manhã desta 
terça-feira, 18/9, a For-
ça Integrada de Comba-
te ao Crime Organizado 
(FICCO/MG) deflagrou 
uma Operação Policial 
no município de Capitão 
Andrade/MG. A ação te-
ve como objetivo com-
bater a atuação de grupos 
criminosos envolvidos 
com o tráfico de drogas, 
a associação para o tráfi-
co e crimes relacionados 
ao uso de armas de fogo.

A Operação é resul-
tado de uma investigação 
conduzida pela Delega-
cia de Polícia Civil de 
Itanhomi, que identificou 
indícios da atuação de 
grupos criminosos rivais 
em uma disputa pelo con-
trole de pontos de venda 
de drogas no município.

Estão sendo cum-
pridos seis mandados de 
busca e apreensão, exe-
cutados por equipes da 
FICCO/MG, força in-
tegrada coordenada pe-
la Polícia Federal (PF) 
e composta pelas Polí-
cias Militar (PMMG), 
Civil (PCMG), Penal 
(PPMG) e pela Secreta-
ria Nacional de Políticas 
Penais (SENAPPEN). 
Durante o cumprimen-
to das ordens judiciais, 
foram apreendidas dro-
gas ilícitas, entre elas co-
caína e maconha. Uma 
pessoa foi presa em fla-

grante por tráfico de dro-
gas. (Comunicação Social 
da Polícia Federal em 

Minas Gerais - Contato: 
(31) 3168-6342 - E-mail: 
cs .srmg@pf.gov.br) .

A ação cumpriu seis mandados de busca e apreensão e 
resultou em uma prisão em flagrante

Em tarde de muito calor 
em Belo Horizonte, o Atléti-
co recebeu o Grêmio na Are-
na MRV pela 23ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Em-
balado pela boa campanha 
recente e a chegada de re-
forços importantes, a massa 
atleticana se fez presente no 
Gigante do Califórnia com 
mais de 30 mil torcedores.

E dentro de campo, a 
equipe correspondeu. Ape-
sar de muitas críticas vindo 
da torcida, Barba Domín-
guez optou por manter a 
espinha dorsal do time e uti-
lizou os contestados Vitor 
Hugo e Igor Gomes, ambos 
em baixa com o torcedor.

E quem diria, o primei-
ro gol saiu logo deles. Após 
uma bela cobrança de escan-
teio de Igor Gomes – em uma 

das poucas qualidades do ca-
misa 17 --, o zagueiro Vitor 
Hugo subiu mais que todo 
mundo – em também uma 
de suas poucas qualidades 
– e anotou o gol atleticano. 

O Galo dominou a pri-
meira etapa, sufocando a 
equipe gremista e por pouco 
não saiu mais gols. Na volta 
do segundo tempo, o Grêmio 
até se postou na frente, inco-
modou, mas viu nas mudan-
ças de Barba Domínguez o 
seu jogo desmoronar. Com as 
entradas de Maycon e Kevin 
Castaño, estreantes da tar-
de, o Galo teve mais contro-
le do meio de campo e freou 
as tentativas dos sulistas. 

E foi justamente com 
os dois que saíram os gols. 
Após duas belas jogadas 
de contra-ataques rápidos, 

Cuello anotou por duas ve-
zes. Na primeira, Renan Lo-
di acerta belíssimo passe 
por toda extensão da área. 
Na outra, em jogada traba-
lhada, a bola se oferece para 
o argentino fechar o placar.

Fecha a conta e passa 
a régua! O Atlético venceu 
por 3 a 0 em uma tarde/noi-
te especial na capital mineira. 
Destaques para as atuações 
de Renan Lodi, voltando a 
ser uma das melhores op-
ções da lateral esquerda da 
Seleção Brasileira, e tam-
bém de Cuello, mantendo 
a boa sequência e anotan-
do mais 2 gols com a ca-
misa atleticana. A Massa 
respirou aliviada e começou 
a sonhar com a chegada do 
seu grande reforço para tem-
porada: o atleticano Fred.

Não é surpresa para nin-
guém que o grande jogo da 
temporada do Cruzeiro ain-
da está por vir. Nesta quar-
ta-feira, a Raposa viaja até 
o Rio de Janeiro para enca-
rar o poderoso Flamengo pe-
lo jogo de volta das oitavas 
da Libertadores. Mas antes 
disso, a equipe celeste tinha 
uma paradinha em São Paulo.

Em crescente na tabela 
após a chegada de Artur Jor-
ge, o Cruzeiro tinha a dura 
missão de encarar o Corin-
thians, equipe de Fernando 
Diniz, pelo Brasileirão. E cla-
ro, pensando no meio da se-
mana, o treinador português 
poupou seu time, deixando 
dois dos melhores jogadores 
do futebol brasileiro no ban-
co: Gerson e Matheus Pereira. 

Sinal claro da força de 
seu elenco e da confiança de-
positada nele.

E o gol foi a prova disso. 
Extremamente criticado por 
parte da torcida, Bruno Ro-
drigues esteve no lugar certo 
e na hora certa para marcar 
após rebote dado por Hugo 
Souza em cabeçada de João 

Costa. Gol do camisa 9 celes-
te no estilo camisa 9 artilhei-
ro. Bruno Rodrigues, que foi 
herói em anos turbulentos da 
Raposa, agora vive dias opos-
tos, mas, pelo menos no fi-
nal de semana, fez as pazes 
com a torcida azul celeste.

Mas o Corinthians que-
ria vender caro o placar, e 
mesmo com bola na trave e 
belas defesas do goleiro, o 
gol não chegava. Até aos 13 
da segunda etapa. Em gran-
de trapalhada do bom go-
leiro Otávio, a bola sobrou 
para o acrobático Gusta-
vo Henrique acertar um 
voleio e deixar tudo igual 
na Neo Química Arena. 

Tudo caminhava para 
um empate gelado em São 
Paulo entre duas equipes 
que pensam nos seus jogos 
de meio de semana da Liber-
tadores. Até que Artur Jorge 
chama as soluções do banco 
de reservas. Aclamados pe-
la torcida, Gerson e Matheus 
Pereira vieram a campo. 
Desconfiados pela torcida, 
o estreante Lucho Rodríguez 
e a figurinha marcada Wan-

derson também entraram. 
E como o futebol po-

de ser emocionante. O gol 
da vitória sairia dos pés de 
qual dupla? Em bela joga-
da construída pela Raposa, 
Lucho Rodríguez cruza com 
categoria e maestria na cabe-
ça de Wanderson. O camisa 
94, que tanto é criticado pela 
falta de gols, cabeceou como 
manda o manual e anotou o 
gol da vitória celeste. Gol 
que alivia o jogador, os com-
panheiros, comissão e torci-
da. Uma equipe que chega a 
São Paulo com a cabeça no 
Rio, sai da capital paulista 
com 3 pontos na bagagem.

Vitória que escancara 
a força do grupo celeste e 
também das convicções de 
quem os comanda. Jogo de 
redenção de Bruno Rodri-
gues e Wanderson, que ainda 
tem muito a entregar para o 
clube. E olhando para frente, 
uma equipe forte e com pos-
tura em busca de uma classi-
ficação heroica no Maracanã 
no meio de semana. É o Cru-
zeiro voltando a incomodar 
as equipes do eixo RJ-SP.

Venceu e convenceu!
Atlético goleia Grêmio, 

joga bem e mira a 
Libertadores na tabela

Noite dos renegados!
Cruzeiro bate Corinthians 
em Itaquera e já mira o 
sonho da Libertadores
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Segurança Pública
Polícia Civil prende 
mulher suspeita de 
aplicar golpes em 

idosos e vulneráveis 
em Pedra Azul

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais (PCMG), por 
meio da Delegacia de Po-
lícia Civil em Pedra Azul, 
cumpriu, no final da tarde 
desta segunda-feira (17), 
um mandado de prisão 
preventiva contra uma mu-
lher, de 22 anos, investiga-
da por reiteradas fraudes 
patrimoniais no município 
de Pedra Azul, no Vale do 
Jequitinhonha. Na mesma 
ação, os policiais cumpri-
ram mandados de busca e 
apreensão ligados ao caso.

Conforme demons-
trado no trabalho investi-
gativo, a suspeita utilizava 
sempre o mesmo modo 
de agir: aproximava-se de 
pessoas com idade avan-
çada, analfabetos ou em si-
tuação de vulnerabilidade 
com pouca familiaridade 
com sistemas bancários. 
Ela se apresentava como 
intermediadora de em-
préstimos ou correspon-
dente bancária para obter 
acesso a documentos, da-
dos e contas das vítimas, 
efetuando ou induzindo 
transferências indevidas.

Até o momento, as 
investigações apontam 
para pelo menos seis epi-
sódios distintos, incluindo 
uma mulher de 32 anos, 
que relatou a contratação 
de empréstimos não au-
torizados e transferências 
a partir de sua conta; um 

homem de 62 anos, anal-
fabeto, que sofreu movi-
mentações bancárias sem 
consentimento após acei-
tar ajuda da investigada 
para contratar um emprés-
timo; bem como outra pes-
soa idosa e com deficiência 
que teve cinco empréstimos 
contratados em seu nome, 
além de ser cobrada por su-
postas taxas de operação.

Mesmo após ser in-
diciada formalmente pe-
la PCMG em março deste 
ano, a investigada voltou a 
cometer fraudes semelhan-
tes nos meses seguintes. 
A PCMG representou pe-

la decretação da sua prisão 
preventiva, em razão da rei-
teração criminosa, medida 
que foi deferida pelo Poder 
Judiciário, após manifesta-
ção favorável do Ministério 
Público, e cumprida nesta 
segunda-feira. Nas buscas 
realizadas foram apreendi-
dos aparelho celular, má-
quina de cartão de crédito 
e outros materiais relevan-
tes para a investigação. As 
investigações continuam 
para apurar completamen-
te os fatos, identificar ou-
tros possíveis envolvidos 
e verificar se há mais víti-
mas do esquema criminoso.

Após 20 dias de buscas, 
suspeito de matar isadora 
em Jenipapo de Minas se 
apresenta às autoridades

Após 20 dias sendo pro-
curado, Eduardo, conheci-
do como “Dudú Cebola”, 
apontado pelas investiga-
ções como principal sus-
peito do feminicídio de 
Isadora Pereira dos Santos, 
de 27 anos, se apresentou 
às autoridades neste sába-
do, 15 de agosto. A con-
dição de suspeito, porém, 
não representa condena-
ção, que dependerá do anda-
mento do processo judicial.

O crime aconteceu no 
dia 26 de julho, em Jeni-
papo de Minas, e causou 
grande comoção na região. 
Isadora foi morta a tiros 
dentro de uma residência. 
Conforme as investigações 
iniciais, ela e o suspeito 
mantiveram um relaciona-
mento e estavam separa-
dos. O assassinato ocorreu 
um dia após o batizado de 
uma das filhas da vítima.

Durante as buscas, 
equipes da Polícia Militar de 
Jenipapo de Minas, Berilo, 

Francisco Badaró, Chapada 
do Norte e Araçuaí concen-
traram diligências princi-
palmente na zona rural. As 
forças de segurança também 
trabalhavam com a possibi-
lidade de que o suspeito es-
tivesse armado com uma 
pistola calibre 38, o que exi-
giu cautela nas operações.

Com a apresentação de 
Eduardo, as investigações 
entram em uma nova fase. 
Agora, as autoridades de-
verão avançar na apuração 
das circunstâncias do crime 

e reunir os elementos ne-
cessários para a continuida-
de do caso perante a Justiça.

Ao longo dos 20 dias 
em que permaneceu fora-
gido, a população foi orien-
tada a não tentar abordá-lo 
e a comunicar qualquer in-
formação. A partir de ago-
ra, caberá à Justiça definir 
a responsabilidade crimi-
nal do investigado após 
o devido processo legal. 
(Fonte: Tv Cruzinha /ht-
tps://www.facebook.com/
share/p/1Ds5LikGRt/)

Investigado deverá permanecer à disposição da 
justiça para os procedimentos legais

PM prende autor recorrente 
em furtos e envolvido em 

tentativa de roubo
Na noite desta quinta-fei-

ra (13), a Polícia Militar pren-
deu um homem suspeito de 
tentativa de roubo no bairro 
de Fátima, em Teófilo Otoni. 

O suspeito abordou uma 
mulher, agrediu-a e exigiu 
seu aparelho celular. Duran-
te a ação, um atirador do Tiro 
de Guerra interveio, possi-
bilitando a fuga da vítima. 
Após diligências e análise 
de imagens de segurança, o 
suspeito foi localizado e re-
conhecido pela vítima. Ele 
também foi identificado co-
mo suspeito de furto de uma 
bicicleta ocorrido no mesmo 
dia. O autor foi encaminha-
do para atendimento médico 
e, posteriormente, conduzido 

à Delegacia de Polícia Civil.
 Produtividade: 1 pre-

so conduzido à delegacia. 
Equipes: Sargento Guima-
rães, Soldado 1º CL Dantas. 
Patran: Sargento Santana, 
Soldado 2º CL Dayane. RP 
Norte: Sargento Wesley, Sol-

dado 1º CL Gabriela. CPU: 
Tenente Mariote, Soldado 1º 
CL Lorrany. 15ª RPM – 19º 
BPM - 47ª CIA PM - Teófi-
lo Otoni/MG - Polícia Mi-
litar de Minas Gerais - 251 
ANOS a força do povo mi-
neiro. presença que protege.
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Polícia Militar faz uma operação 
em Teófilo Otoni na recuperação 

de uma motocicleta e drogas

Na quinta-feira (13/8/26), 
a equipe recebeu as informa-
ções da Agência Operacio-
nal de Inteligência do 19º 
BPM, acerca de um veí-
culo com queixa de furto/
roubo que estaria na posse 
de um menor faccionado.

Diante das informações, 
as guarnições realizaram 
uma operação no travessa 
Cerejeira, bairro Serra ver-
de, logrando êxito na recu-
peração do citado veículo 
que apresentava sinaliza-
ção de furto. Diante do es-

tado de flagrante, durante 
as buscas realizadas na resi-
dência do infrator, foram lo-
calizados materiais ilícitos.

Produtividade: 1 me-
nor apreendido. 26 recipien-
tes de maconha; 1 aparelho 
de celular; 1 motocicleta 

apreendida. Equipes: CMD 
TM 33671, TM 36283, TM 
36284 - AOp/19°. 15ª RPM 
- 19º BPM - 74ª Cia TM 
- Teófilo Otoni/MG - "A 
Águia está altiva e vigilante 
velando pelo sono daque-
les que praticam o bem". 

Segurança Pública

Expediente Um jornal Diário a serviço do Nordeste de Minas - Fundado em 05 de agosto de 1969

Diretor Responsável: Wilmar Souza e Silva 

Redação e Composição: 
Rua Victor Renault, 737 - Fundos - Laerte Laender 

39.803-151 • Teófilo Otoni • MG 
 Tribuna do Mucuri Ltda - (Diário Tribuna) 

CNPJ: 17.709.734/0001-47 • (33) 98446-2892 Zap

Representante em Belo Horizonte: 
André Francisco Oliveira Silva (98851-0805)

Jurídico: 
Dr. Marcos Ganem

Advogados Associados 
m.ganem@uol.com.br

Contábil: 
Vitaly Almeida & Contadores Associados Ltda

vitalyalmeida@gmail.com

Colaboradores: 
 Dra. Juliana Lemes da Cruz; Dr. Jeferson Botelho 

Pereira; Paulo Sérgio Almeida Santos; José de Paiva 

Neto; Márcio Barbosa dos Reis;
 Humberto Barbosa; José Carlos Freire.

Impressão: 
Artes Gráficas Modelo

Rua Marcelo Guedes, 170 - (33) 3522-3070
Cidade Alta - Teófilo Otoni

Filiado ao SINDIJORI – Sindicato dos Proprietários de Jornais, Revistas e Similares do Estado de Minas Gerais – sindijori@fiemg.com.br – Av. do Contorno, 4.456, Funcionários, Belo Horizonte – Minas Gerais – CEP: 30.110-028Expediente Um jornal Diário a serviço do Nordeste de Minas - Fundado em 05 de agosto de 1969

Diretor Responsável: Wilmar Souza e Silva 

Redação e Composição: 
Rua Victor Renault, 737 - Fundos - Laerte Laender 

39.803-151 • Teófilo Otoni • MG 
 Tribuna do Mucuri Ltda - (Diário Tribuna) 

CNPJ: 17.709.734/0001-47 • (33) 98446-2892 Zap

Representante em Belo Horizonte: 
André Francisco Oliveira Silva (98851-0805)

Jurídico: 
Dr. Marcos Ganem

Advogados Associados 
m.ganem@uol.com.br

Contábil: 
Vitaly Almeida & Contadores Associados Ltda

vitalyalmeida@gmail.com

Colaboradores: 
 Dra. Juliana Lemes da Cruz; Dr. Jeferson Botelho 

Pereira; Paulo Sérgio Almeida Santos; José de Paiva 

Neto; Márcio Barbosa dos Reis;
 Humberto Barbosa; José Carlos Freire.

Impressão: 
Artes Gráficas Modelo

Rua Marcelo Guedes, 170 - (33) 3522-3070
Cidade Alta - Teófilo Otoni

Filiado ao SINDIJORI – Sindicato dos Proprietários de Jornais, Revistas e Similares do Estado de Minas Gerais – sindijori@fiemg.com.br – Av. do Contorno, 4.456, Funcionários, Belo Horizonte – Minas Gerais – CEP: 30.110-028



8 Quinta-feira, 20 de agosto de 2026
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Publicidades
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temos vagas para pcd’s!

Nossa empresa acolhe as
diversidades, venha fazer

parte do time indiana!

curriculos@farmaciaindiana.com.br
Envie o seu currículo com o assunto  (PcD) para:


